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ter êxito 
qualquer governo 
com todos contra?" 

Eis os principais pontos 
do pronunciamento do pre­
sidente José Sarney no seu 
programa Conversa ao Pé 
do Rádio, divulgado na últi­
ma sexta-feira, em que o 
destaque foi sua preocupa­
ção com os que estariam 
criando entraves à demo­
cracia: 

Quero ressaltar dois fatos 
importantes desta última se­
mana. O primeiro deles foi o 
lançamento do programa 
"Nossa Natureza", que se des­
tina a proteger a ecologia, evi­
tar o desmatamento, o fogo, a 
poluição dos nossos rios, a des­
truição de nossa fauna, de nos­
sa flora, a proteção às popula­
ções indígenas e extrativistas, 
bem como de todos aqueles que 
trabalham com a terra. O pro­
grama visa também esclare­
cer norm'as políticas e desenca­
dear ações. Coordenar, num 
trabalho conjunto, todos os ór­
gãos, não só os do governo co­
mo também aqueles particula­
res e a comunidade cientifica 
que se interessam pelo meio 
ambiente. 

Realmente, este tema é hoje 
um tema muito presente em to­
do o mundo e será o tema de 
discussão mais permanente no 
futuro. Todos nós temos a obri­
gação de proteger a nossa na­
tureza. O homem, através dos 
séculos e marcadamente com a 
civilização industrial, está 
aquecendo a atmosfera com to­
neladas e toneladas de detritos 
industriais, provocando chuvas 
ácidas que destroem florestas, 
poluindo, mexendo com rios e 
mares, enfim, provocando uma 
mudança substancial no plane­
ta, afetando o clima e amea­
çando as gerações futuras. Te­
mos colocado a questão am­
biental em termos racionais. 
Sabemos que este é um proble­
ma do governo, mas é, sobretu­
do, um problema de consciên­
cia, da consciência nacional. 

Todos, todos mesmo, devem 
ter a consciência de que não de­
vemos depredar a natureza. 
D e v e m o s p r e s e r v á - l a , 
conservá-la, para não perdê-la. 
Devemos manter, nas escolas, 
cursos de educação ambiental. 
Devemos formar as pessoas 
para que elas respeitem a natu­
reza, tenham amor por ela. Es­
te assunto, nós também com­
preendemos que tem uma co­
nexão internacional. Afinal, to­
dos nós somos passageiros na 
terra, este planeta que gira no 
infinito, onde a vida existe co­
mo uma grande graça de Deus. 
Nós não podemos destrui-lo. 
Somos todos irmãos nesta 
aventura do homem. Assim, é 
um crime contra a humanida­
de investir-se na autoridade de 
destruir a vida, como fazem, 
por exemplo, os grandes que 
detém arsenais nucleares, ca­
pazes de varrer a vida na face 
da,terra durante várias vezes e 
mesmo destruir a Terra. 

José Sarney 

"HoJêT o Brasil tem cerca de , 
10% de seu território ocupado | 
por reservas indígenas, deze- j 
nas e dezenas de parques fio- j 
restais, florestas nacionais, 
medidas de lei de proteção à 
natureza, e nossa Constituição 
tem um capítulo de meio am- , 
biente, o mais avançado no di­
reito constitucional moderno. 
Assim, o progrma "Nossa Na­
tureza" é um marco extrema­
mente importante. Nele, o go­
verno vai dar continuidade, 
agora redobrada, às ações que 
se destinam a preservar o meio 
ambiente. 

Agora, uma palavra sobre a 
situação nacional. Quando foi 
votada a nova Constituição, eu 
tive a oportunidade de dizer 
que ela criava uma nova Fede­
ração, dava novos poderes ao 
Congresso, novas atribuições 
aos estados, às prefeituras. Po­
deres de governo. E, portanto, 
tinha que mudar o relaciona­
mento entre os poderes. Tinha 
que ser construída uma nova 
integração administrativa en­
tre o Executivo e o Legislativo 
sob pena de o País ficar íngo-
vernável. Agora, estamos em 
plena guerra para o Plano Ve­
rão. O Congresso é co-
responsável pela estabilidade 
económica. Pelos poderes que 
ele adquiriu, dele também de­
corre a estabilidade política, 
ele não pode ser levado a ver as 
coisas- como governo e oposi­
ção somente. O Brasil necessi-

! ta, para vencer seus proble-
I mas, da visão de uma respon­

sabilidade solidária. Por outro 
lado, os segmentos da socieda­
de brasileira não podem se 
comportar alheios a co-
responsabilidade de todos nós 
na construção do Pais, quer 
sob o ângulo económico, quer 
sob o ângulo político. Porque o 
Brasil, como eu tenho dito e re­
petido muitas vezes, começa 
no seu povo. 

Quero dar um exemplo, um 
exemplo bem recente. Nós ti­
vemos em Brasília uma greve 
no setor de imprensa. As nego­
ciações salariais não chega­
ram a bom termo. Ante o desa­
cordo, os representantes da. 
área sindical ameaçaram inva-

1 dir o jornal com um comando 
encapuzado e quebrar todas as 
máquinas. Ora, após vinte anos 

I de regime autoritário, a socie-
1 dade brasileira teve como mo­

delo politico a democracia libe-

P 

ral. Os partidos políticos que se 
achavam banidos e clandesti­
nos foram legalizados, reincor­
porados à vida institucional. 

A minha paciência, a minha 
transigência, o meu espírito 
democrático, tem sido um 
exemplo para que todos possa­
mos levar a bom termo a tran­
sição. O movimento sindical,' 
por sua vez, readquiriu a liber­
dade de ação para participar 
das lutas trabalhistas, o direito 
de greve foi restaurado, enfim, 
foram criadas condições para 
que as diversas categorias pro­
fissionais exprimissem e de­
fendessem suas reivindicações 
com o amparo das leis. 

O pressuposto fundamental 
do projeto democrático im­
plantado pela Nova República 
era, é e será a adesão das for­
ças políticas e dos movimentos 
sociais ao regime pluralista, ao 
estado de direito essencialmen­
te liberal que o Pais adotou e 
que foi sacramentado pela no­
va Constituição. Houve, pois, 
um consenso nacional sobre o 
regime politico reinstaurado 
no País. Consenso que é a mar­
ca das grandes democracias 
ocidentais. Nós fizemos uma 
opção pela democracia. Ora, 
este coitsenso de base, indis­
pensável ao funcionamento es-

I tável de uma sociedade demo-
I crática, pluralista, não pode 
1 ser colocado em questão por 

grupos radicais que se utilizam 
dos direitos sociais para a prá­
tica de atos de sabotagem e de 
vandalismo contra o patrimó­
nio público e privado. 

K bom assinalar: o consenso 
não implica na unanimidade. \ 
Ele não é incompatível nem 
com os conflitos de interesses 
nem com as divisões partida- r 
rias. Até porque, não existe so- j 
ciedade livre sem conflitos, i 
sem rivalidade de interesses, 
sem oposição, "*sem maioria. 
Numa sociedade democrática 
o consenso intervém para ca­
nalizar as confrontações e às 
dissensões e torná-las positivas 
e produtivas. Em suma, uma 
sociedade pluralista dura pelo 
consenso que estabelece e pro­
gride pela dinâmica dos anta­
gonismos que suscita perma­
nentemente. Mas as confronta­
ções, os conflitos de interesse, 
não podem ultrapassar os limi­
tes do ordenamento jurídico 
que a sociedade se impôs para 
viver em democracia. Sair do 
estado de direito é, sem dúvi­
da, um caminho perigoso que 
nos leva a um retrocesso que 
ninguém deseja. Queremos, lu­
tamos pelo estado de direito. O 
governo da lei e não dos ho­
mens. E, portanto, vamos pres­
tigiar a lei porque só a lei asse­
gura a cada um de nós o direito 
de viver em liberdade. Ê, pre­
cisamente, no respeito a esses 
limites que devem se mobilizar 

Todos os democratas. Num mo­
mento, em que grupos procu­
ram, com atos de desespero, ou 
ninguém sabe por que, demolir 
a construção política que todos 
nós, governo, Congresso, socie­
dade civil, empreenderam a 
partir do histórico movimento , 
de afirmação de nossa identi­
dade democrática, que foi a 
eleição do presidente Tancredo : 
Neves. 

Agora devemos repetir. O 
projeto democrático só subsis­
te com a adesão da sociedade. 
Como pode ter êxito qualquer ) 
programa, qualquer governo, 
qualquer direção, com um gre- ; 
vismo irresponsável, com um 
assembleismo anárquico, ten­
do ainda todos contra, por ser 
contra, os partidos, o Congres­
so, os políticos, os trabalhado­
res, os empresários, os meios 
de comunicação, numa flagela-• 
ção que mantém o País sob 
pressão e todos os valores con­
testados? Como poderemos en- . 
tão pensar em termos de êxito 
no avanço da consolidação, ra-
pidamente, da sociedade plura-; 
lista e aberta com essa conju-: 
gação de fatores, todos contra-
rios? ; 

Nem a Suíça, com seus 2 mil 
anos de estabilidade, sairia in­
cólume desse processo. Esta é i 
a meditação que peço ao País. 
Um chamamento à racionali­
dade e ao bom senso. ' 

Aqui fica, portanto, o meu/ 
apelo, a minha reflexão. Sei 
das dificuldades, mas eu não 
perco a esperança. Não viemos 
de tão longe para morrer na 
chapada, como se diz no Nor­
deste. O Brasil vencerá. Nós 
vamos vencer. Mas é preciso 
estarmos alerta e alertar o nos- '• 
so povo para os perigos. Muito 
obrigado e bom dia". > 
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